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APRESENTAÇÃO

A epistemologia transformou-se numa área relevante para as ciências sociais 
aplicadas, muitos pensadores e intelectuais têm dedicado parte de seu tempo 
para refletir este tema complexo e amplo, considerados como os mais importantes 
críticos, muitas vezes, até radicais no questionamento da ciência e da tecnologia, 
pois, as mesmas passaram a fazer parte do cotidiano das pessoas. Vivemos um 
momento do triunfo da ciência. Tudo indica que é a civilização científico-técnica que 
elabora, sob medida, as condições ideias de nossa existência.

Etimologicamente, “Epistemologia” significa discurso (logos) sobre a ciência 
(episteme), (Episteme + logos). Epistemologia: é a ciência da ciência. Filosofia 
da ciência. É o estudo crítico dos princípios, das hipóteses e dos resultados das 
diversas ciências. É a teoria do conhecimento.

A tarefa principal da epistemologia consiste na reconstrução racional do 
conhecimento científico, conhecer, analisar, todo o processo gnosiológico da ciência 
do ponto de vista lógico, linguístico, sociológico, interdisciplinar, político, filosófico 
e histórico.

O conhecimento científico é provisório, jamais acabado ou definitivo. É sempre 
tributário de um pano de fundo ideológico, religioso, econômico, político e histórico.

De modo geral, este tema é tratado em relação às Ciências Sociais aplicadas 
como um todo. Mas a ênfase na discussão epistemológica aqui apresentada será 
aplicada às Ciências Sociais para, a partir de tais análises, ser possível pensar a 
questão da pesquisa científica na investigação do fenômeno como um todo.

Espero que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos 
e instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
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RESUMO: Este artigo é o resultado de um 
Trabalho de Conclusão de Curso que teve 
como objetivo investigar o comportamento das 
crianças no momento da compra de produtos 
do vestuário e assim descobrir a ligação da 
adultização infantil com as vestimentas do 
mesmo. O delineamento utilizado foi a revisão 
bibliográfica e exploratória. Os resultados 
mostram que há uma forte ligação da moda 
com o comportamento prematuro infantil.
PALAVRAS-CHAVE: Adultização, erotização 
infantil, prematuridade infantil, perda da infância.

THE ADULTIZATION AND EROTIZATION OF 

THE CHILD FIGURE

ABSTRACT: This article is the result of a Course 
Completion Work that aimed to investigate the 
behavior of children when purchasing clothing 
products and thus discover the connection of 
child adultery with clothing. The design used 
was the bibliographic and exploratory review. 
The results show that there is a strong link 
between fashion and preterm infant behavior.
KEYWORDS: Adutization, infant erotization, 
infantile prematurity, childhood loss.

1 | 	INTRODUÇÃO

Contemporaneamente a figura infantil 
tem mudado, e é de se notar que esta mudança 
vem de acordo com os avanços tecnológicos 
e a facilidade de acesso a informações. Neste 
sentido será analisado e comparado atitudes 
de comportamento de crianças.  No mesmo 
contexto há de se notar que o comportamento 
e o modo de vestir caminham juntos. Hill 
(2003) aponta que, paulatinamente as 
crianças estão sendo tratadas como adultos, a 
prematuridade é uma tendência de consumo, 
e um dos fatores ligados a ela são referentes 

http://lattes.cnpq.br/9399654151058539
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a roupas, atividades para depois da escola ou a brinquedos. 
Com a correria do dia a dia e os desafios do mercado de trabalho, os pais têm 

se preocupado cada vez mais com a formação de seus filhos, colocando estes desde 
cedo em escolinhas e cursos extracurriculares, acreditando que estão preparando 
bem seus filhos para o futuro, porém há algumas controvérsias nisto, pois isso pode 
fazer com que o pequeno fique adulto antes da hora. Hill (2003) acrescenta que 
a chamada de prematuridade infantil, se resume em adultos que esperam que as 
crianças se comportem como eles e as equipam para que isso ocorra. O autor ainda 
ressalta que uma grande preocupação para os especialistas é com a consequente 
perda da infância e também do tempo de brincadeiras dessas crianças, pois o 
período dedicado às brincadeiras foi sucedido por um tempo destinado a instruí-las. 

O presente estudo tem como objetivo investigar a proximidade do comportamento 
infantil com a maneira de se vestir, analisando então o comportamento das crianças 
na hora da compra de artigos de vestuário, explorando também as roupas que 
essa criança possui em seu guarda roupa, observando seu comportamento quando 
está em casa, o que faz, com o que gosta de brincar. Explorando a possibilidade 
de coisas que essa criança mini adulto faz em seu dia a dia o estudo procura 
esclarecer algumas questões de adulteração da figura infantil e a proximidade desta 
tendência de comportamento com a suas vestimentas.

2 | 	MATERIAL E MÉTODO

Diante do objetivo proposto neste artigo, optou-se por uma pesquisa de tipo 
exploratória e de natureza quantitativa. Para tanto, o procedimento de investigação 
foi conduzido por meio de uma revisão bibliográfica e pesquisa de campo, com 
a utilização de questionários com o intuito de identificar qual é o comportamento 
da criança em diferentes situações, inseridas nessas situações comportamento de 
consumo, ligados ao vestuário. 

A pesquisa foi realizada por meio da ferramenta Google docs. Foi coletado 
923 respostas de pessoas cuja são responsáveis por crianças de 0 a 12 anos. 
Porém neste momento será analisado 725 respostas, pela ênfase do trabalho ser 
o comportamento da figura infantil, foram escolhidas as respostas de responsáveis 
por crianças de 2 a 12 anos. As outras 198 respostas não se enquadraram, por 
corresponderem a pais ou responsáveis por bebês de 0 a 1 ano de idade. 

3 | 	RESULTADOS

De acordo com a proposta de pesquisa de campo com a utilização de 
questionários no intuito de investigar qual é a proximidade do comportamento infantil 
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prematuro e sua ligação com a vestimenta. Este que foi composto por dezesseis 
questões, optativas, a seguir será apresentado o resultado da tabulação dos dados 
do questionário.

A primeira questão que indagava se o respondente era responsável por uma 
criança, foi obtido como resposta 100% (725) responderam que sim e 0% (0) que 
não. Na segunda pergunta foi abordado sobre o sexo do entrevistado 4,1% (30) 
disseram ser do sexo masculino e 95,5% (695) apontaram ser do sexo feminino. 
A terceira correspondia ao sexo da criança 51,2% (371) corresponderam ao sexo 
feminino, enquanto 48,8% (354) correspondiam ao sexo masculino.  

No item número quatro foi abordado qual era a idade da criança, 32,3% (234) 
responderam ser responsáveis por pequenos de 2 a 3 anos, 31,3% (227) disseram 
tomar conta de crianças de 4 a 6 anos, 13,7% (99) apresentaram ter filhos de 7 
a 8 anos, 13,0% (94) indicaram ser responsáveis por pequenos de 9 a 10 anos 
e 9,8% (71) corresponderam a ter filhos de 11 a 12 anos. A pergunta de número 
cinco averiguou sobre onde a criança estudava 54,9% (398) apresentaram que 
seus pequenos estudavam em creche, escolinha ou escola pública, 31,2% (226) 
responderam que esses estudavam em creche, escolinha, ou escola particular e 
13,9% (226) apresentaram que eles não estudavam e nem iam a creche. 

A de número seis, questionava como era o comportamento da criança na hora 
da compra, 42,2% (306) responderam que este pode até escolher, mas a decisão 
final é do responsável, 27,9% (202) dos dados corresponderam que acompanha as 
compras, mas não opina, já 19,3% (140) não acompanha e 10,6% (77) acompanham 
as compras e opina ou escolhe. A pergunta de número sete interrogava sobre qual 
era a forma de vestir da criança, e os dados foram 35,8% (260) estavam relacionadas 
a suas atividades diárias (brincar e estudar), 26,7% (194) disseram que a crianças 
não ligava para moda (o responsável escolhe as roupas), 25,9% (188) dizem que a 
criança segue a sua própria vontade, ela veste o que tem vontade de usar, 7,3% (53) 
é Influenciada a vestir-se como personagens (personagens de novela, desenho, 
filmes, barbie ou super heróis), 3,0% (22) utilizam peças do vestuário igual a um 
adulto de referência (mãe, pai, avôs ou tios) e 1,4% (10) responderam que a criança 
é influenciada pelas amigas (o grupo que ela pertence).

A pergunta de número oito, era destinada para o responsável escolher as 
opções que se encaixavam na forma ou estilo da criança se vestir, o respondente 
podia marcar mais de uma opção, sendo assim as respostas foram, 10% (72) moda 
mãe e filha, 6,5% (47) moda pai e filho, 83.4% (601) casual e confortável, 24% (174) 
modernas e acompanhando as tendências de roupa dos adultos, 10,4% (73) roupas 
mais clássicas e sofisticadas, 44% (319) roupas de personagens de desenho e 
jogos.

A questão de número nove também tinha a opção de escolher mais de uma 
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alternativa, abordava sobre quais eram os brinquedos e brincadeiras da criança e 
as respostas foram, 50% (362) brinquedos para meninos, 42% (304) brinquedos 
para meninas, 75% (543) gosta de brincar com outras crianças, 66% (478) gosta de 
brincar em ambientes abertos, 2,2% (14) não gosta de brincar com outras crianças, 
29,4% (210) prefere brincar com smartphones ou tablets, 21,5% (152) gosta de 
praticar esportes, 24,5% (177) gosta de brincar dentro de casa ou jogos de tabuleiro.

Na questão dez, sobre o que os pequenos costumam fazer nas horas vagas, 
49,2% (357) brincar, 24,6% (178) mexer em smartphones, tablets, notebook ou 
computador, 19,4% (141) assistir Tv, 3,9% (28) jogar vídeo game e 2,9% (21) fazem 
o dever da escola. 

Na interrogação de número onze sobre a quantidade de atividades 
extracurriculares que a criança fazia, as respostas foram, 52% (162) uma atividade 
extracurricular, 30,9% (95) duas atividades, 11,4% (35) três atividades, 3,9% (12)  
quatro, e 1,0% (3) cinco. 

A de número doze indagava se a criança possuía alguns hábitos ou costumes 
de adultos, nesta pergunta o responsável poderia optar por mais de uma alternativa 
que correspondesse com o comportamento de seu pequeno comparado ao dos 
adultos, 17% (129) não possuía hábitos ou costumes de adultos, 35% (253) têm 
a consciência de que as coisas custam dinheiro, 22,6% (163) utiliza palavras do 
vocabulário adulto, 25% (181) Se porta em algumas situações como uma pessoa 
adulta (apresenta às vezes um comportamento maduro), 11,8% (85) entende 
assuntos do mundo adulto (assuntos variados que normalmente não são discutidos 
com crianças), 2,7% (19)  Se veste como adulto, 9,4% (68) faz o uso de redes 
sociais (facebook, instagram ou snapchat), 11,5% (162) veste-se com roupas de 
um dos pais (gosta de brincar com os elementos que compõem o vestuário do pai 
ou da mãe). 

Na pergunta de número treze, que questionava sobre o que as fotos expostas 
transmitiam, esta que está na próxima pagina. As respostas foram, 60,7% (440) 
disseram que acham muito exagerado e sensual (poses muito sensuais para uma 
criança), 31,0% (225) dizem não gostar de ver crianças vestidas como adulto, 3,2% 
(23) nada demais, 3.2% (23) acham lindo meninas se divertindo como mulher (como 
uma brincadeira em casa), 1.0% (7) acham bonito, 1.0% (7) é um exercício de 
feminilidade ela está aprendendo a ser mulher. 
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Fonte: Verbo (2011) - Adeus à infância. 

A questão quatorze interrogava se o responsável acreditava que hoje em dia 
as crianças estão sendo tratadas ou criadas como pequenos adultos, e o resultado 
das respostas foram, 92,4% (670) disseram que sim, e os outros 7,6% (55) disseram 
que não. A quinze indagava se o respondente acreditava que as mídias (comerciais, 
revista, TV, internet) tem adultizado ou erotizado a imagem infantil diminuindo a 
infantilidade da criança, e as respostas foram, 91,4% (663) disseram que sim 
enquanto 8,6% (62) acreditam que não. 

Na pergunta dezesseis cujo qual interrogava sobre a que se devia, esta 
realidade das crianças estarem se tornando adultas mais cedo, 46,6% (339) ao 
acesso de informação com muita facilidade (tecnologia), 37,3% (271) aos próprios 
pais ou responsáveis, 7,2% (52) ao excesso de acesso aos comerciais e propagandas 
voltadas para crianças, 6,7% (49) ao Consumo, e 2,2% (16) outros. Na opção outros 
o respondente podia expor sua opinião sobre o assunto questionado, e as respostas 
foram as seguintes uma mãe responsável por uma criança de 4 a 6 anos diz: “Tanto 
ao excesso de tecnologia onde muitos pais obrigam a induzir a criança a isto, quando 
a falta de tempo dos pais, e acabam repassando algumas responsabilidades de 
adulto desde cedo para os filhos.”. Figura feminina responsável por menina de 9 
a 10 anos responde: “Imposição da mídia em geral”. Mãe de menina de 4 a 6 
anos diz: “Dificuldades dos pais, questões sociais, muitos estímulos e falta de um 
olhar mais atento, precisam de limites com amor.” Homem responsável por menino 
de 4 a 6 anos relata que: “A imaturidade dos responsáveis e a mídia consumista. 
Que se tornam “ Maria vai com as outras” “O mundo de hoje acaba obrigando as 
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crianças a serem mais adultas”. Mãe de menino de 2 a 3 anos expõe: “Na minha 
opinião, é uma junção de tudo, ao hábitos que as crianças tem, os lugares que 
frequentam, o que assistem e se os pais têm tempo para as atividades infantis, por 
que as crianças aprendem com aquilo que vê, se seu costume e só ficar junto com 
adultos, só assiste programas de adultos, e seus pais ou responsáveis permite é 
isso que vão ser pequenos adultos.”. Mulher responsável por menino de 4 a 6 anos 
fala: “Famílias menores, vidas mais racionais e conversas qualificadas, sem tantas 
mentiras para as crianças. O consumo e a tecnologia colaboram ”.

4 | 	DISCUSSÃO

Kehl (2005), diz que a criança em algum estágio de sua vida se identifica com 
sua imagem no espelho, em um estágio de maturação. Nesse sentido Hallawell 
(2010), diz que a imagem do corpo, irá determinar a identidade sexual da criança, 
porém a imagem do rosto tem um peso maior na construção dos aspectos de 
identidade. Sendo assim o autor ressalta que não é a criança que determina sua 
imagem pessoal, mas sim a mãe, esta que é responsável por determinar ou impor 
a aparência, estética de seu filho. 

Analisando o que o autor descreve acima, e analisando os resultados da pesquisa 
é possível notar que a família tem uma parcela de culpa sim no comportamento 
e modo de vestir de seu filho, e isso se esclarece na questão que aborda sobre 
como era o comportamento da criança na hora da compra e 42,2% das respostas 
mostraram que esta pode até escolher, mas a decisão final é do responsável, 
27,9% responderam que a criança acompanha mas não opina enquanto 19,3% não 
acompanham sobrando somente 10,6% dos pequenos que acompanham e opinam 
no momento da compra de artigos do vestuário. Esses dados evidenciam a culpa 
que os adultos têm na construção da imagem infantil. Hallawell (2010), acrescenta 
que até mesmo na adolescência, esta fase que é quando a criança assume a criação 
de sua própria imagem, ainda assim esse indivíduo é influenciado por preconceitos 
e padrões do meio em que vive.

Muitas vezes nos deparamos com propagandas e mídias digitais de 
comunicação que nos intriga, justamente pela forma que a figura infantil é tratada, 
muitas vezes é mostrada de forma erotizada e também adultizada. O que Silva 
(2011) confirma quando diz que países como a Suécia, Noruega, Grécia e o Estado 
Quebec (província do Canadá), estão dando atenção aos comerciais vinculados 
ao público infantil, que muitas vezes tem o caráter persuasivo e manipulador, e 
por esses motivos proibiram todos os comerciais que são vinculados com este 
público.    O autor ainda ressalta que em uma sociedade capitalista, as crianças 
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desde pequenas tendem a pensarem que tudo que desejam é realizado mediante 
ao consumo, compra. Porém nesse sentido a grande questão que deve ser 
observada é se esse tudo também engloba a felicidade, bem-estar e amor, do ponto 
de vista que a mente infantil é imediata e curiosa, pode dizer que sim. Mas o que 
a sociedade, pais e educadores precisam indagar é se esses valores são os que 
queremos transmitir as nossas crianças? O cérebro das crianças é voraz quando se 
trata de conhecimento, aprendendo mais rápido que os adultos (SILVA,2011). 

De acordo com Postman (1999) na última década a indústria de vestuário 
infantil sofreu mudanças em uma velocidade que acabou desaparecendo do 
mercado, comparando as brincadeiras infantis, que antigamente eram vistas com 
frequência nas ruas das cidades, com a forma de vestir das crianças que eram tão 
visíveis e agora estão desaparecendo. E ainda exemplifica que até a brincadeira 
de esconde esconde que era praticado há mais de dois mil anos atrás está agora, 
hoje, na idade contemporânea está quase sumindo do repertório das brincadeiras, 
o que mostra que os jogos infantis estão com seus dias contados, como na verdade 
até a própria infância. Ele acrescenta que é visível que o comportamento, atitudes, 
desejos, linguagem e aparência física de adultos e crianças tem se tornado cada 
vez mais semelhantes.

Carvalhal (2015) aponta que o comportamento e a moda sempre andaram 
junto, dizendo que a moda sempre teve mais relação com o comportamento do que 
com o contexto de roupa em si. O que evidencia que o comportamento está ligado 
com a forma de vestir também. O que confirma quando analisa a idade média, de 
acordo com Postman (1999) as pinturas nesta época retratavam as crianças como 
pequenos adultos, um exemplo disso eram os bebês que quando deixavam de usar 
cueiros, passavam a se vestir da mesma forma como os adultos de mesma classe 
social que correspondia a ele.  

Postman (1999) já dizia que os estilos e valores do adulto e da criança tendem 
a se fundir, o que se confirma com a moda infantil que se reflete com a moda adulta. 
A separação entre moda infantil e adulta que antes existia agora desapareceu. O 
que Schor (2009) confirma quando diz que nos anos de 1990, os compradores e 
pais perceberam uma mudança entre as meninas de 6 a 10 anos, que começaram 
a optar por pessoas mais adultas e modernas, estando propensas à moda.    

No mundo medieval não existia tal distinção entre crianças e adultos, sendo 
imersas em um mundo oral, as crianças viviam na mesma esfera social dos adultos 
não havendo desagregação. A criança na idade média possuía acesso a quase todos 
os tipos de comportamentos comuns a cultura (POSTMAN, 1999). Postman (1999) 
diz que nessa época as crianças participavam dos mesmos jogos e histórias que 
os adultos, e viviam sempre junto, não se separando deles nem em momentos de 
festas, essas que eram cheias vulgaridades com homens e mulheres embriagados 
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e se apalpando. O autor salienta que não existia “segredos” sobre sexualidade 
entre os adultos e crianças, nesse sentido as crianças viam cenas escabrosas e 
ouviam assuntos sexuais com frequência. Para a mentalidade medieval as práticas 
de brincar com os órgãos sexuais da criança eram apenas brincadeiras maliciosas.  

As crianças acabam se afastando de suas próprias identidades, por 
acreditarem que suas aptidões são as mesmas das figuras que lhes servem de 
modelo, por sempre estarem se identificando com as figuras de destaque da mídia 
e da moda  (MASQUETTI, 2008). 

Hill (2003) aponta que gradativamente as crianças estão sendo tratadas 
como adultos, desse modo existem dois fatores que conduzem essa tendência. 
O primeiro fator é que os pais ou responsáveis por crianças querem que eles 
saiam na frente, em tudo na chamada corrida da vida. Pois, existem evidências 
de que quando o processo educacional começa bem mais cedo, ele permite que 
as crianças tenham um benefício maior do que as outras. O segundo fator que 
alimenta essa vertente da precocidade é que os responsáveis por crianças hoje em 
dia podem pagar pelos produtos, o que reflete nos produtos que são oferecidos no 
mercado. Nesta abordagem sobre tendência de consumo prematuridade infantil, o 
autor ressalta esta tendência está diretamente ligada a roupas, ou a atividades para 
depois da escola ou a brinquedos. Silva 2014, aponta que, KGOY é a denominação 
desta nova geração, do inglês Kids Growing Older Younger que em tradução livre 
significa “crianças que se comportam como adultos precocemente”. Esta geração 
em consequência da demasiada quantidade de informações disponibilizada pela 
internet se caracteriza pela aprendizagem e adultização mais precoce.

Por conta de começarem cedo demais as crianças podem estar acelerando 
seus problemas também além de suas oportunidades. Já outros especialistas 
acreditam que existe um preço bem mais sério a ser pago, por essas crianças 
iniciarem a vida adulta tão mais cedo. Desse modo prevendo o fim da inocência de 
qualquer idade, contribuindo com o aumento de problemas como excesso de gastos 
no cartão de crédito, a atual epidemia de adolescentes fumantes, problemas de 
alcoolismo infantil. O mesmo ainda prevê, o aumento de jovens passando por crises 
de meia-idade. (HILL, 2003).

No item que questionava sobre a que se devia essa realidade das crianças 
estarem se tornando adultas mais cedo, uma mãe responsável por uma criança de 
4 a 6 anos diz “Tanto ao excesso de tecnologia onde muitos pais obrigam a induzir 
a criança a isto, quando a falta de tempo dos pais, e acabam repassando algumas 
responsabilidades de adulto desde cedo para os filhos”. O que se relaciona com o 
que Silva (2014) diz, amadurecer é um processo lento e complexo, e quando isso 
é adulterado, está contribuindo para boas ou mal consequências, em uma geração 
que está consumindo a sua própria infância e interrompendo o desenvolvimento 



 
Tendências Epistemológico-Teóricas das Ciências Sociais Aplicadas Capítulo 1 9

físico e psicológico, é imprevisível o que acontecerá com essas crianças no futuro. 
Silva (2014) diz que os pais têm uma grande influência sobre o comportamento 

dos filhos especialmente ainda quando eles são crianças. Esses, que costumam 
ter uma admiração pelos pais, enxergando algumas qualidades como forma de 
super poderes. Os valores aprendidos nesta fase são eternos, porém o outro lado 
preocupante sobre essa influência dos pais é a sociedade capitalista que os pais 
se envolvem a cada vez mais com o trabalho e acabam esquecendo de se dedicar 
ao filho, por falta de tempo. É aí que eles tentam compensar essa falta com bens 
materiais, buscando preencher o vazio das crianças com brinquedos. O que o 
autor diz está totalmente ligado com a contemporaneidade, o que vemos muito 
são os pais dando smartphones e tablets aos filhos e dizendo que é bom pois com 
aquele aparelho eletrônico a criança não dá trabalho e fica quieta, o que é muito 
preocupante. 

Na pesquisa de campo foi encontrado alguns números que revelam a relação das 
crianças com a tecnologia, a questão que abordava sobre o que os pequenos faziam 
nas horas vagas  47,9% das respostas foram relacionadas a meios tecnológicos, 
ou seja os responsáveis confirmaram que esses ficavam utilizando smartphones, 
tablets, notebook, computador, televisão ou vídeo game em suas horas vagas, se 
contrapondo com os 49,2% que disseram apenas brincar e 2,9% fazer o dever de 
casa. Com essa confirmação de dados é possível notar que a frequência de acesso 
a meios de tecnológicos pelas crianças é grande. Silva (2014) discorre sobre a 
transformação do mundo atual enfatizando que contemporaneamente sofremos por 
fortes influências tecnológicas, pontuando que esta geração é a primeira que nasce 
com tablets, smartphones, e com um amplo acesso a múltiplos meios de informação.    

5 | 	CONCLUSÃO 

Diante do objetivo proposto no estudo, cujo foi investigar a proximidade da 
tendência de consumo prematuridade infantil com a forma com que a criança 
se veste, foi possível notar que a tendência de comportamento prematuro está 
totalmente ligada com a forma com que a criança se veste sim de acordo com os 
dados apresentados. O que foi possível notar também, é que uma parte de culpa 
se dá aos pais, na questão que aborda sobre quem toma a decisão final na hora da 
compra é apontada pelos pais, o que confirma que eles têm uma parcela de culpa 
na forma com que a criança consome. 

	 Desse modo então com o presente estudo foi possível notar o delineamento 
que se tomou os avanços tecnológicos e falta de tempo dos pais, esses fatores 
são os que mais contribuíram com os problemas encontrados. A figura infantil tem 
mudado, e com a pesquisa feita esclareceu que não só na idade contemporânea 
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que estamos vivendo, mas também que ocorria na idade média, ambos fatores que 
contribuem cada vez mais com a erotização e visão desfigurada da figura infantil. 
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